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44%
1,7 trilhões m3/ano

O vapor d’água que vem da Amazonia tem grande tem grande 
influência sobre as chuvas e, portanto, a produtividade agrícola no 

centro-oeste, sudeste e sul do Brasil.
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UMA LÓGICA DE 
INTERESSE NACIONAL

Desmatar não é do interesse nacional



VISÃO ESTRATÉGICA
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Manter a floresta em pé é do interesse nacional 

Manter a floresta em pé é também essencial para a 
estabilidade do clima do Planeta
O carbono florestal deve ser valorizado na UNFCCC

Os recursos devem ser investidos em fazer a 
floresta deve valer mais em pé do que derrubada



Fatos relevantes 
– URGENCIA 

• redução de 40% sobre os níveis de 1990 até 2020
– PARTICIPAÇÃO DO CARBONO FLORESTAL 

• 20% das emissões de GEE são do segmento 
florestal

– RECURSOS –
• US$ 17 a 33 bilhões por ano 

– DESAFIOS METODOLÓGICOS
• não são mais barreiras

– OPORTUNIDADE 
• COPENHAGUE



Emissões de GEE por queimadas: 
Cerca de 20% das emissões globais
Cerca de 75% das emissões do Brasil



REDD/reflorestamento são fundamentais para 
atingir as metas de redução de emissões

Segundo 
setor mais 
relevante 
depois de 
energia 

Setor mais 
importante

2020

~6

Captura de 
100% em 
outros setores 

Total de 
reduções 
necessárias1

~17

Floresta

~14

~30

Captura de 
100% em 
outros setores 

~35 

FlorestaTotal de 
reduções 
necessárias1

~8

2030

1 Meta necessária para atingir caminho de estabilização em 450ppm



ProcessoProcesso de REDD de REDD naUNFCCCnaUNFCCC 
–– SiglasSiglas

UNFCCC UNFCCC –– ConvenConvenççãoão QuadroQuadro das das NaNaççõesões UnidasUnidas
SobreSobre MudanMudanççaa de de ClimaClima
COP COP –– ConferênciaConferência das das PartesPartes
RED RED –– ReduReduççãoão de de EmissõesEmissões porpor DesmatamentoDesmatamento

REDD REDD –– ReduReduççãoão de de EmissõesEmissões porpor DesmatamentoDesmatamento e e 
DegradaDegradaççãoão
REDD + REDD + –– ReduReduççãoão de de EmissõesEmissões porpor DesmatamentoDesmatamento e e 
DegradaDegradaççãoão maismais ConservaConservaççãoão, , ManejoManejo FlorestalFlorestal
SustentSustentáávelvel e e ManutenManutenççãoão de de EstoquesEstoques FlorestaisFlorestais
SBSTA SBSTA –– ÓÓrgão Subsidirgão Subsidiáário de Assessoramento rio de Assessoramento 
CientCientíífico e Tecnolfico e Tecnolóógicogico
CDM CDM –– MecanismosMecanismos de de DesenvolvimentoDesenvolvimento SustentSustentáávelvel



ProcessoProcesso de REDD de REDD naUNFCCCnaUNFCCC
2005 2005 –– Papua Nova Guinea e Costa Rica Papua Nova Guinea e Costa Rica colocamcolocam REDD REDD nana
agenda, com agenda, com sucessosucesso

DezembroDezembro –– 2005 2005 -- Montreal Montreal –– éé estabelecidaestabelecida umauma data data 
limitelimite de 2 de 2 anosanos parapara recomendarecomendaççõesões dada SBSTASBSTA
DezembroDezembro 2007 2007 -- Bali Bali –– data data limitelimite de 2 de 2 anosanos alcanalcanççadaada; ; 
SBSTA SBSTA recomendarecomenda a a inclusãoinclusão de de DegradaDegradaççãoão; Plano de ; Plano de 
AAççãoão de Bali de Bali incluiinclui REDD; REDD; guiaguia indicativoindicativo de de atividadesatividades
demonstrativasdemonstrativas éé distribuidodistribuido
DezembroDezembro 2008 2008 –– Poznan Poznan –– recomendarecomendaççãoão parapara mover mover 
REDD de REDD de discussõesdiscussões ttéécnicascnicas parapara discussõesdiscussões financeirasfinanceiras; ; 
indindíígenasgenas e de e de comunidadescomunidades locaislocais incluincluíídasdas nasnas conclusõesconclusões
dada SBSTA, SBSTA, masmas hháá controvcontrovéérsiasrsias sobresobre terminologiaterminologia



NegociaNegociaççõesões de REDD de REDD emem 20092009

Bangkok, 28 SetembroBangkok, 28 Setembro--9 9 OutubroOutubro

Barcelona, Barcelona, novembronovembro

Copenhagen, 7 Copenhagen, 7 --18 18 DezembroDezembro



•Princípios para a inclusão do carbono florestal no 
processo da UNFCCC

•É necessária uma redução radical das emissões de GEE 
dos países do Anexo I, de, pelo menos 40% até 2020 (em 
relação aos níveis de 1990) e 80% até 2050.
•Existe uma oportunidade histórica e uma urgência para a 
valorização do carbono florestal.
•A inclusão das florestas não pode representar um 
desincentivo para o investimento em redução de emissões 
pelos países ricos. O carbono do REDD deve ser adicional 
aos compromissos firmados pelos países do Anexo I.



Princípios para a inclusão do carbono florestal no 
processo da UNFCCC

• Os recursos do REDD devem ser investidos em 
processos de valorização da floresta em pé, tanto na 
esfera governamental, quanto na esfera não 
governamental
• O tratamento para o carbono florestal deve ser 
simples e ágil, evitando a complexidade e os 
elevados custos observados para projetos no âmbito 
do MDL (mecanismo de Desenvolvimento Limpo).



• Principais desafios políticos para as 
negociações internacionais
1. Formas de financiamento: governamental 

ou via mercado?
2. Créditos de carbono florestal podem ser 

utilizados para compensar parte das 
reduções de emissões dos países do 
anexo1?

3. Escala de creditação: nacional ou sub- 
nacional?
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FORÇA TAREFA SOBRE REDD E 
MUDANÇAS CLIMÁTICAS     

RELATÓRIO I



FUNDOS 
GOVERNAMENTAI 

S (Anexo - I)

MERCADO 
CARBONO  

(Quioto)

% 
PIB

%  AAUs

Governos
Não - Anexo  I

NAMAs

MECANISMO NÃO 
COMPENSATÓRIOS

MERCADO 
CARBONO  
DE REDD

REGISTRO E 
CERTIFICAÇÃO

TAXAS

TERRITÓRIOS 
FLORESTAIS

PROJETOS DE 
REDD

MECANISMO COMPENSATÓRIO DE 
MERCADO

APOIO

AÇÕES 
NÃO-REDD

AÇÕES 
REDD

Q
U

O
T

A
 

(%
)

Governos 
Nacionais e 

sub-nacionais

Outros



METAS ADICIONAIS PARA REDD
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Emissões  
 (%) 1990

2%2%

3%3%

70%

40%

4%4%

30%20%

Compromisso adicional dos paises industrializados: 
cota de 10% para REDD

40%

CENÁRIOS DE METAS DE REDUÇÃO PARA 
PAÍSES DO ANEXO I (2020)   

O mercado de carbono em 2008 foi de US$ 118 bilhões
Se 10% forem dedicados para florestas, teríamos us$ 11,8 bilhões 
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Region 2020 target 2020 target
(ref: 1990 emissions)

2020 target
(ref: 2005 emissions)

EU 20% below 1990 levels,
scaling up to 30% if
international agreement

-20% to -30% -14% to -25%

Austrália 5% below 1990 levels,
scaling up to 15%,
possibly 25%, if
international agreement

+13% to +1%,
possibly -11%

-11% to -21%,
possibly -30%

Canadá 20 % below 2006 levels -3% -22%

EUA 17% below 2005 levels -4% -17%

Overall 
ambition

-10% to -15% -16% to -21%

Note: 1990 and 2005 emissions GHGs excluding LULUCF, 
Source: UNFCCC



Metas de 
 redução de 

 emissões 
 dos países 
 Anexo I

Meta desejável 
 (40%)

Meta mínima para 
 inclusão de REDD

%
 d
as
 re

du
çõ
es
 d
e 
em

is
sõ
es
 

co
m
pe

ns
ad
as
 p
or
 R
ED

D

Compensações por REDD
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RECOMENDAÇÕES

Liderança internacional do Brasil na UNFCCC:
1 – Metas mais ambiciosas do Anexo I = 40%
2 –Triplo mecanismo de financiamento para REDD
3 – Quota de 10% para REDD compensatório



FONTE: Soares Filho et al., 2005

2005



2012

FONTE: Soares Filho et al., 2005



2050

FONTE: Soares Filho et al., 2005



Como reduzir o desmatamento e, ao mesmo tempo, Como reduzir o desmatamento e, ao mesmo tempo, 
melhorar a qualidade de vida das populamelhorar a qualidade de vida das populaçções locais?ões locais?



4 Componentes
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Programa Bolsa Floresta

AssociaAssociaççãoão

SocialSocial
RendaRenda

Familiar Familiar 



• Bolsa Floresta Renda
– R$ 140 mil por comunidade por ano

• Bolsa Floresta Social
• R$ 140 mil por comunidade por ano

• Bolsa Floresta Familiar
– R$ 50/mês

• Bolsa Floresta Associação
– 10% de todas as Bolsas da Reserva 

Programa Bolsa Floresta



Bolsa Floresta Social 
 RDS Mamirauá

 
–

 
(R$)



Bolsa Floresta Renda
 RDS Mamirauá

 
–

 
(R$)



Bolsa Floresta Associação
 RDS Mamirauá

 
–

 
(R$)



Investimento Programa Bolsa Floresta
 (R$) ‐

 
2009

6.731.330

BFF
 2.777.400

BFR
 1.739.016

BFA
 277.740

BFS
 1.937.173



[Números do Programa]

2112

971

até
 

abril /08

2907

1695

Jul/08

3399

2075

Set/08

5290

4182

Dez/08

5744

5018

Mar/09

6622

6050

Jun/09

6762

6144

Set/09



Participação e   transparência



Florest  Maués 



2050

FONTE: Soares Filho et al., 2005



Projeto Juma - primeiro Projeto de 
Carbono (REDD)da Amazônia, 
primeiro do mundo padrão ouro 

pela Tüv Süd no padrão CCBA (Clima, Comunidade e 
Biodiversidade) e Teste de Acionalidade VCS

Validação de 3,6 milhões tCO2e (2006 - 2016) 
• 370 familias
• 570 mil hectares
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País

Estoque 
de 

carbono 
florestal 
(GtCO2)

Emissões 
atuais do 

desmatam 
ento 

(GtCO2/a 
no)

Créditos de CO2 em 
cada aproximação 

(GtCO2/ano)

Receita de CO2 
utilizando cada 
aproximação 
(US$mi/ano)

Fluxo 
evitado

Estoque 
mantido

Fluxo 
evitado

Estoque 
mantido

Brasil 215.774 1.183 591,5 755,2 2.958 3.776

Congo 82.127 246 123,0 287,4 615 1.437

Indonésia 32.296 597 298,5 113,0 1.493 565

PapuaNova 
Guiné 17.561 88 44,0 61,5 220 307

Total 347.758 2.114 1.057,0 1.217,5 5.285 6.086













Porém ainda serão necessárias reduções 
adicionais em países em desenvolvimento

Potencial técnico 
interno de países 
desenvolvidos

Compensações
pagas a países
Em desenvolvimento  

5IPCC 40% 6

IPCC 25% 5 4

12% (conforme proposto)   10

8

6 17

Reduções adicionais de 
países em desenvolvimento
para alcançar níveis 
próximos a 450ppm

17

175 2

Metas de países 
desenvolvidos em 2020

Redução exigida para 450ppm, Gt 
CO2 e

FONTE: Curva de Custo de Abatimento de GEE Global McKinsey v2.0, análise da equipe 17



FINANCIAMENTO 
GOVERNAMENTAL 

(Anexo - I)

MERCADO 
CARBONO  

(Quioto)

% PIB %  AAUs

Governos
Não - Anexo  I

MECANISMO NÃO 
COMPENSATÓRIOS

MERCADO 
CARBONO  
DE REDD

REGISTRO E 
CERTIFICAÇÃO

TAXAS

TERRITÓRIOS 
FLORESTAIS

PROJETOS DE 
REDD

MECANISMO COMPENSATÓRIO DE 
MERCADO

APOIO



RDS Juma



RDS Rio Amapá



RDS Madeira



RDS Rio Negro



RDS Amanã



RDS Cujubim



Catuá  Ipixuna



Piagaçu‐Purus



RDS Mamirauá



RDS Uacari



RDS Uatumã



Fonte: Banco de dados Bolsa Floresta

[Relação Cadastro/Beneficiários]



Fonte: Banco de dados Bolsa Floresta

[Base conceitual]

REED
 REED +

PSA
 Recompensa 

 pela 
 disposição 

 em conservar

Programa 
 Bolsa Florestas



Fonte: Banco de dados Bolsa Floresta

[Base conceitual]

Moradores das 
 Unidades

de Conservação 
 UC’s

Oferta Primária de 
 Serviços Desenvolvimento 

 do Produto

Validação de 

 
metodologias /
Aprovação de 

 
Projetos

Investimentos / 
 Pagamento

Familiar, Renda, Social, Associação

Mercado Voluntário de 

 créditos de Carbono

•Melhoria de 
 qualidade de vida

•Desenvolviment
 o de cadeias

 produtivas
 florestais

•Conservação 
 ambiental

Cadeia produtiva Integrada de Serviços e Produtos 
 Ambientais



Base de 

 
Fiscalização 

 
IPAAM

‐ Escola
‐ Casa do Professor
‐ Casa Rural
‐

 

Base do Programa Bolsa 

 
Floresta
‐ Posto de Saúde

Base de 

 
Comunicação 

 
Cacaia

‐ Escola
‐ Casa do Professor
‐

 

Base de 

 
Comunicação 

 
Abelha

‐ Escola
‐ Casa do Professor
‐

 

Base de 

 
Comunicação Boca 

 
do Juma

Base de 

 
Comunicação 

 
Santana do 

 
Arauá

[Regime especial de Investimentos no Juma 
 – Parceria Marriott]



Fonte: Banco de dados Bolsa Floresta

[Núcleo de Conservação e sustentabilidade 
 Samuel Benschimol]



Fonte: Banco de dados Bolsa Floresta

[Núcleo de Conservação e sustentabilidade 
 Samuel Benschimol]

EscolaEscola Casa Familiar Casa Familiar 
 da Florestada Floresta

Casa do Casa do 
 ProfessorProfessor

Base do Base do 
 Programa Programa 
 Bolsa FlorestaBolsa Floresta

Posto de Posto de 
 SaSaúúdede



[Núcleo de Conservação e sustentabilidade 
 Samuel Benschimol]



[Agroecologia]



Fonte: Banco de dados Bolsa Floresta

[Algumas lições]

Tão (ou +) importante quanto desenvolver 
 metodologias científicas de relacionadas a validação 

 de projetos, é o processo de inclusão das 
 comunidades no projetoAs comunidades deve definir suas prioridades

É fundamental ser ágil e trabalhar no tempo e na 
 urgência das comunidades

É
 

possível passar o conteúdo sobre mudanças 
 climáticas e serviços ambientais para as 

 comunidades, mas isso exige linguagem especial e 
 adaptada para a realidade deles



Fonte: Banco de dados Bolsa Floresta

[Uma pergunta...]

Certamente a sociedade humana já
 desenvolveu mecanismos extremamente 

 complexos para problemas relativamente 
 banais...

O que
 

poderia
 

ser mais
 

importante
 

do que
 

o 
 combate

 
às

 
mudanças

 
climáticas

 
e a 

 manutenção
 

de regimes ecológicos
 

do 
 planeta?


	Número do slide 1
	Número do slide 2
	Número do slide 3
	Número do slide 4
	VISÃO ESTRATÉGICA��
	Número do slide 6
	Número do slide 7
	REDD/reflorestamento são fundamentais para atingir as metas de redução de emissões
	Processo de REDD naUNFCCC – Siglas 
	Processo de REDD naUNFCCC
	�Negociações de REDD em 2009
	Número do slide 12
	Número do slide 13
	Número do slide 14
	Número do slide 15
	Número do slide 16
	METAS ADICIONAIS PARA REDD
	Número do slide 18
	Número do slide 19
	Número do slide 20
	Número do slide 21
	Número do slide 22
	Número do slide 23
	Número do slide 24
	Número do slide 25
	Número do slide 26
	Bolsa Floresta Social �RDS Mamirauá – (R$)
	Bolsa Floresta Renda�RDS Mamirauá – (R$)
	Bolsa Floresta Associação�RDS Mamirauá – (R$)
	Investimento Programa Bolsa Floresta�(R$) - 2009
	Número do slide 31
	Número do slide 32
	Número do slide 33
	Número do slide 34
	Número do slide 35
	Número do slide 36
	Número do slide 37
	Número do slide 38
	Número do slide 39
	Número do slide 40
	Número do slide 41
	Porém ainda serão necessárias reduções adicionais em países em desenvolvimento
	Número do slide 43
	Número do slide 44
	Número do slide 45
	Número do slide 46
	Número do slide 47
	Número do slide 48
	Número do slide 49
	Número do slide 50
	Número do slide 51
	Número do slide 52
	Número do slide 53
	Número do slide 54
	Número do slide 55
	Número do slide 56
	Número do slide 57
	Número do slide 58
	Número do slide 59
	Número do slide 60
	Número do slide 61
	[Agroecologia]
	Número do slide 63
	Número do slide 64

